
LISTA DE EXERCÍCIOS DE AMPLITUDES VARIÁVEIS  

 

1) (9.45) Uma determinada peça de uma aeronave, fabricada de uma liga 
Ti-6Al-4V, é submetida uma história de carregamentos repetitivos de 
tração mostrado na figura abaixo. Estime o número de repetições 
necessárias para causar a falha por fadiga. 

 

 
2) (9.43) Em um local de interesse em uma peça fabricada de liga de Al 2024 – T4, o 

material foi repetidamente carregado com um histórico de carregamento axial como 

mostrado na figura abaixo. Estime o número de repetições necessárias para causar a 

falha por fadiga. 

 
 

3) (9.46) Em um local de interesse em uma peça fabricada de liga Ti-6Al-4V 

(solubilizado e envelhecido) , o material foi repetidamente carregado com um histórico 

carregamento axial como mostrado na figura abaixo. Estime o número de repetições 

necessárias para causar a falha por fadiga. (use SWT) 

 



 
4) Uma placa de liga de Al 2024-T3 com entalhes laterais duplos como mostrado 

na figura abaixo, apresenta como dimensões: w1=38,1; w2= 57,15, t= 2,29 e = 
8,06 mm, o que produz um kt=2,15. Esta placa quando submetida a carregamentos 
trativos de amplitudes constante, tem uma relação Amplitude de Tensão – Vida (S-
N) da forma Sar = A(Nf)B, onde Sar é fornecida pela relação de Walker, com os 

seguintes parâmetros para este material: A= 1531 MPa; B= -0,217 e = 0,7326. 
Assuma que esta placa será colocada na asa de uma aeronave que é carregada 
repetidamente em serviço com a história de carregamento mostrada abaixo.  

a) Estime o número de repetições da história de carregamento 
apresentada que será necessária para causar a falha da placa. 

b) Se 200 repetições da história de carregamento são esperadas serem 
suportadas pela placa durante o seu tempo em serviço, qual será o 
fator de segurança em vida? 

 



Figura 2
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Constantes de Walker para vários metais 


